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CONDEPHAAT 
PROCESSO N.° M 055 \Mi 

Ao 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

- CONDEPHAAT 
Senhor Presidente, 

Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo número acima. 

Data de 
abertura óB. oy. to 

Posse atual da 
documentação 

Técnico 
responsável 

Cfindzjífta&t 
Setor ST/h 

Data Prevista para 
Encerramento 

Processo apensado 
ao processo n.° 

Processo de 
referência JLZ- a/jo 

Pessoa Física.                                      !        Pessoa Jurídica. y Poder Público. 

Nome CjbuudiMÁ n>/>£ 
RG/ 

CNPJ 
f                              Telef. CEP 

Ender. Bairro 

Mun. UF 

Ender: 

Bairro: 

SoÈiada     -JOAO.     I&wua^ 

Município rQAjQui òUHO^ 

N.°do 
contribuinte 

Município 
cód. n.°: 

Denúncia 

Solicitação de informações 

Solicitação de aprovação 

Solicitação de regularização 

Pedido de tombamento 

Pedido de qualificação como Estância 

Pedido de Certidão. 

Retorno de informações (inf. Processo) 

Outra 

Outra: 

Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 

Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 

Serviços de Conservação X Tombamento Demolição. Extração Mineral 

Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração Outro (especificar abaixo) 

Outro: Mc-   a 
N.° Processo CADAN 
(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

; i- 

; m 

Área natural. 

X Edificação. 

Núcleo Histórico. 

Segmento Urbano. 

Sítio Arqueológico 

Bem Móvel. 

Patrimônio Imaterial 

Área envoltória de Área Natural 
tombada 

Área envoltória de Edificação 
tombada. 
Área envoltória de Núcleo 
Histórico tombado. 
Área envoltória de Sítio 
Arqueolóqico tombado. 

Outro. 

São Paulo, Ji 3   de      0$       de   Ql 

lfà)j»£* 

^ 

Assinatura 

& 
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SECRETARIA  DE  ESTADO   DA   CULTURA 

do_ 

Folha de informação rubricada sob n 

-/- 

Interessado 

Assunto 

Senhor Diretor da SE : 

- - Tendo em vista a necessidade de atua 

lizar todos os tombamento federais em nossa Estado, soli 

citamos da S.E. providências no sentido de serem abertos 

processos de tombamento "ex-offício", dos bens culturais 

tombados pela SPHAN, que ainda não tiveram essa providên 

cia realizada pelo CONDEPHAAT. 

GP, 08 de março de 1982 

1£ 

OL^_     j 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gríf. SICCT 

TTSV ±  .'.-——T.:* :',_■.•. 
■'-«£-"■ 



SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n 

Hn Proc.CONDEPHAATn O22015y 82   (,} 

Interessado      CONDEPHAAT 

Assunto   Solicita atualização de bens federais tombados em nosso 
Estado. 

Bens tombados pela SPHAN e que ainda não o foram sob 

forma de "ex - offleio". 

1 - Bananal 

Casa da Fazenda Resgate 

2 - São José do Barreiro 

Casa da Fazenda Pau d'Alho 

3 - Mogi das Cruzes 

Igreja e Convento de Nossa Senhora do Carmo 

4 - Mogi das Cruzes 

Igreja da Ordem Terceira de Nossa Senhora do Carmo 

5 - Santos 

Casa com fronteiras azulejadas, na rua do Comércio, n9s 94, 

96 e 98 

6 - São Paulo 

Mosteiro da Imaculada Conceição da Luz, inclusive a  área 

de sua antiga cerca, na Av. Tiradentes 

Batatais 7 - 

Quatorze quadros de autoria de Cândido Portinari  encontra 

dos na Matriz do Senhor Bom Jesus 

8 - 

9 - 

Paraibuna 

Sede da Fazenda Conceição 

Redenção da Serra 

Sede da Fazenda Ponte Alta 

10 - São Paulo 

Sede do Sítio Mirim 

11 - São Paulo 
Acervo do Museu de Arte Contemporânea, pertencente â  Uni. 
versidade de São Paulo 

12 - Itu 

 Igreja do Carmo '•"'     
100.000 - V-980 Imp. Sarv. Gráf. SICCT 

■ *    • «' 

;í 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.°. 
■»w\/-»     rViairvtrocr* R m     99<VÇCi/Ao ■ PÓ C •   uusiJ-rjj^x^Lòà. x      ic ^J>!?/ o £     /gN 

Interessado 

Assunto 

COEBEPHâAT 

Tombamento em Kex-offício" Seáe da ?azenda Concei- 

ção Parei Duma. 

20.000 - XI-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA, CULTURA 

Folha  de informação rubricada  sob n. 
,   P.CONDEPHÂâ?        0 22055 . 32 

do n.° / (a)  

Interessado COITDSPHÂAT 

Assunto      Tombamento em "ex-officio" - Sede da Fasenda Conceição 

PAEâIBUNA. 

0 Colegiado tomou conhecimento em sessão de 12/05/32 do 

tombamento ex-officio do bem cultural objeto do presen- 

te processo. 

1 SE para as providencias necessárias. 

GP, 14 de mais de 1932. 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação rubricada  sob  n.° 

do....2...CCiIDSSJÍ4A(E-.n.022^5.../"-â2 (a) -  

Interessado : COIÜKPHAAT 

Assuntolombam en to    em    ex-officio cia Sede da Pazenda Cone eiçào. 

Paraibana 

Sr. Pire tor T ecnico 

Atendendo à solici taçao do STCH, estamos anexando ao 

processo informações sobre a Sede da Pasenda Conceição, obtidas 

arav 'es de pesquisa feita nos arquivos do SEHAH e do COHDEPH&ÀÜ 

Considerando que o ul tlmo dooumen to sobre o imóVel e 

um relatório de visita datado de lfi/10/80, sugerimos seja rea- 

lizada una. vistoria ao bem tombado para complemen tar o traba- 

lho assim como avaliar o seu atual estado de conservação. 

STGH, 11 d e fevereiro de 1933. 

Sônia Manski Simon 
arquiteto 

^^jL^ártjk /iuM0tf~ 
Lucilena W, 
arquiteto 

[«  Bas oos 

tu^AT 
Marcos An tonio Osello 
arquiteto 

50.000  -  X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Segue .., juntad  nesta data, documento 

folha... de informação 

..em.. 

rubricad  sob n.°.. 

..de  de  19.. 



SERVIÇO   PÚBLICO   FEDERAL 

Senhor ^iretor* 

Cabe à esta. chefia enviar a documentação da fazenda. Con- 

ceição, município de Paraibana,SP* bem assim a proposta de seu tomba - 

mento pelo JPHAKe 

Trata-se de um exemplar de arquitetura residencial rural 

de 1841| valioso por diferentes motivos* A saber: 

1 -<- Em que pese a sua localização e data, não esta vinculada a  ex-i 

pleraçao cafesista que empolgava, nessa época, toda a região do velo / 

do rio Paraiba e que fora aberta à ocupação desde os fins do século 18 

( XV111), especialmente por industria da ação governamental do Morgado 

de Mateus e da exaustão da exploração mineradora do território de Mi 

nas Gerais8 

2 ■» Seu esquema básico, de planta e alçado, e o mesmo da arquite- 

tura residencial paulista do segundo século, com alpendre entalado en 

tre capela e quarto de hóspedes, sala central e dormitórios correspon- 

dentes nos extremos laterais, nos lanços da capela e quarto de hospedes 

ef afinal, sotaoe 

3 - A interpretação deste escassa expressa, entretanto, uma evolu 

çao do partido inicial eeisoentista, que acolheu modificações de signi 

ficado social, econômico etc» Uma primeira e fundamental diferença e& 

tá no apresentar um ■ sobrado" inferior, na parte fronteira, que assim 

ganha dois pavinentos, mantendo o demais num só piso. Ê sabido que tal 

solução foi do especial agrado da construção mináira, afelçoada a dis- 

positivos que tendiam a aproveitar desníveis• Talvls por causa disto ■ 

tal esquema abandonou sua associação com as paredes de taipa da tradi- 

ção paulista, optando por uma estrutura de gaiola, reoheiada de pau-a- 

piquo. As construções de taipa de pilão estão ordinariamente associadas 

a plataformas, A estrutura de gaiola, apoiada sobre pilares de pedra p 

ou baldrames corridos na parto de um piso único, gerando o sobrado na 

faixa social ( alpendre,capela, e quarto de hospedes), levou ao ao'aso/ 

por escada externa, de xaad.eira, colada ao corpo principal, desembocan- 

do no m,oio do alpendre. Em epooa mais recente9 esto alpendre foi fecha 

do e a escada recebeu uma solução mal feita, nom caixão instalado no / 

próprio corpo do " sobrado" • Bestaram, porem, da solução original, as 

marcas suficientes para a sua completa restauraçãoI Outro exemplar da 
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mesma região e época, a fazenda Pedro Alves, de Sao Luis do Paraitinga, 

S»?«, acolheu também esta solução de escada externa, a qual foi igual- 

mente aproveitada ná arquitetura popular(Cunha)• Estes ultimoe exempla 

res foram estudados e documentados, inclusive na sua procedência minei 

ra ( notas sobre a evolução da Morada Paulista, Morada Paulista s Sao 

Luis do Paraitinga)« 

Alem da3 diferenças ja apontadas, que diferenciam a residência / 

da fazenda Conceição da primitiva arquitetura a sede da fazenda do sé- 

culo XV11 de Sao Paulo, expressando um estágio dela na sua região de 

Minas Gerais, ainda, recebeu algumas soluções novas, re3.acionadas com a 

vivenoia mineira e desconhecidas da tradição ^paulista, corao pormenor / 

senão desconhecido, pelo menos pouco comum na arquitetura paulista do / 

segundo seculp<§r um corpo anexado a coginha» Tal dispositivo espacial e 

funcional, extremamente raro no segundo século, se tornou freqüento no 

século dezoito e normalidade daí por diante. Ha residência da Pazenda/ 

Conceição proporcionou condições e espaço para uma solução singular na 

escada de acesso ao sotao, que parte desta cozinha» 

Contrariamente ao que se imaginava, nos primeiros estudos sobre / 

as residências paulistas do segundo século ( notas sobro residências / 

rurais paulistas do segunto século, Eev.nS 8 do PHAlí), a experiência/ 

paulista foi levada a Minas Gerais, onde desde os fins do século XVII 

centenas de famílias paulistas estavam sediadas na.s cabeceiras do Eio 

Sao Francisco, na faina de criação de gado e possuidoras de de " gros- 

soa cabedais" * Em Amarantina existem restoc de uiaa desta» residénciajs 

e em Lagoa Dourada o pai do celebre Latinistata, morou numa casa, desse f 

tipo, eono se pode constatar pela análise de uma foto antiga dessa cicla 

de9 Outros exemplares, masj£recentes, ainda exítam» fazenda do Manso em 

Ouro Preto, o antal Museu de Sete Lagoas, a fazenda Boa- Esperança e$. 

Bela Vale, Na região de Conselheiro Lafaiette, na fazenda Papagaio do 

Meio, enfrentando uma residência de 1773, e voltada para o mesmo patec, 

um paiol deneeixgarvá restos do arcabouço da primitiva sedo, dessa fazen 

daí seu interior foi desfigurado pela sua adapta,ção ao uso de pa,ioXpmas 

os rostos existentes sao bastantes para denunciar residência desse tipo* 

Ainda na região de Conselheiro Lafaiette, em Lamiia, a fazenda. Sao 

Lourenço, de deve datar do  início do século XlXp e c&eebeuebeu depois 

...... ,-., 

$ 
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um interessantíssimo acrJcimo na sua parte posterior, gerando um ao* 

biento notável e merecedor de maiores estudos, repete a sua interpra 

taçao mineira deste tipo de residência. Igualmente na região paulis- 

ta ocupada a partir de meados do século dezoito, especialçaúte  nas 

cercanias de Itil e Sorocaba, o partido das residências paulistas do 

século XVII foi aplicado em diferentes variantes2 na chácara do Quln 

Zinho em Sorocaba, na charara do Rosário em itó, na Pazenda Conceição 

também em Itu. e vários outros exemplares recentemente identificados/ 

pelo. levantamento sistemático das antigas fazendas paulistas que esta 

sendo feito com a colaboração do Conselho de Defesa do Patrimônio Bis 

torico e Artístico Arqueológico e lurístico do Estado de Sao Paulo» A 

própria fazenda Conceição foi descoberta o identificada durante   as 

primeiras tentativas desse toabalho sistemático, quando ainda não ga- 

nhara a colaboração desse orgao do Estado de 3..Paulo, 

0 confronto dos diferentes exemplares típicos das sucessivas / 

épocas e regiões podo ficar mais evidente se tomarmos 5 cortes, para 

cada meio século* 1650, 1700, 1750, 1800, 1850, tomando para base // 

principal de comparação os seguintes exemplares* Casa do Sítio de Sto. 

Antônio,SP, Casa do sítio do Padre Inácio,SP, Chácara do Rosário, de 

Iti£,SP, o antiga casa da fazenda do Papagaio do Meio, em Lamim,K&. Se 

de da Pazenda Sao Lourenço, em Lamim,MG« e afinal Sede da Fazenda Con 

ceiçao, em Paraibuna,SP« 

.Embora todas expressem a tese de uma residência rural num arca- 

bouço econômico social voltado para a produção de subsistência, as 

duasprimeiras constituem expressões de uma sociedade típica na qual o 

binário urbano-rural nao alcançava uma afef iniçao tão bem desenhada co 

mo ocorreu em épocas posteriores, isto,é, resultam da vivência singu- 

lar da sociedade feudal-militar que fez praça na época do bandeirismo 

paulista* A interpretação dessa tesa em função de programa e corres - 

pondente organização do espaçoduma sociedade digamos para-urbana, c 

sou acasalamento com a taipa de pilão como base do esquema construti- 

vo, resultou num partido cuja expressão plástica e bem característica 

e marcada, notável nao apenas nos dois exemplares citados como nos de 

mais exemplarssc-saus parceiros de época e região. 

A casa da Chácara do Rosário de Itu e a da chácara do Quinei- 
nho de Sorocaba, que mantém o mesmo programa, espaços e esquema oons 
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trutivo, ja aceitam intervenienciae correspondentes ao meado do a a OU 

Io dezoito, quando o estilo bandeirista ja sofrerá, modificações suba 

tanciais com a descoberta das minas de ouro» A sede da Chácara do Eo* 

sario e fazenda Conceição de Itú, foram executadas a mando de um Pa 

checo que fora minerar em Goiás e voltara enricado. Ha Casa da Chaéa 

ra do fíosario converteu o quarto de hospedes numa residência anexa / 

para o agragado que o acompanhara nas lides da ninieraçâo* Tais exem 

plares do meado do século dezoito apresentam um corpo anexo destina- 

do a cotíinha, bem assim galbo mais elegante na sua feição plástica* 

Da mesma época, meados do século XVIII, porem noutro meio   8 

cOB*amento vinculado a presença do meio nítido binario urbano-rural,a 

antiga sede da fazenda Papagaio do Meio (Lamim,HG) acolhe, como na / 

generalidade dos exemplares mineiros, um esquema oonstrltivo baseado 

na gaiola, mantendo ainda sua instalação nina terra pleno» Um exemplar 

mineiro -conhecido deste tipo de residência, o do Garantiria, que ê 

segundo parece, do começo do século Z7I.II e tem paredes de pedra,tâm 

bem se instala numa plataforma» Este ultimo exemplo merece um estudo 

mais aprofundado, inclusive porque apresenta o corpo anexo destinado 

à serviço&o.;que"lheidela,tária uma época posteriorp no caso de uma// 

aproximação preliminar que nao computasse diferenças sociais e eooru? 

micas que desde logo teriam agido sobre o programa destas casas, mas 

moa^noo seus primeiros exemplares>&aineiroa« Também o fato de a casa 

da fazenda Papagaio do Meio ter perdido suas divisões intemas( da 

sua transformação em paiol) nao deixa claro so teria ou nao o sotão 

característicos das construções paulistas, mesiao as mais tardias» 

JTa fazenda Sao lourenço(e sua parceira He tiro que lha e próxima 

e parece, obra do mesmo artesão), do inicio do século XIX, expresse/ 

a interpretação mineira deste partido de residência rural, com sobra 

do, gaiola, sem sotao, com casinha em apêndice, escada de acesso cio 

sembocando no alpendre e prolongo» 0 prolongo ê outra marca dos cone 

tratores de Minas Gerais do século XVIII o XIX. A sedo da Fazenda Sc 

Louronço recebeu poateriosoabto ( cerca de 1841 ) um corpo anexo quo 

veio criar um ambiente singularmente aconchegante na sua face poste- 

rior» 0 sotao l&o o desconhecido e ;ja parece o requadro formado pe 

los esteios e vergas marcando nitidacaento sua fisionomia plástica, 
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Nesta exemplar, as características de sede de fazenda produto 

ra de cereais de farinha, aguardente, rapadura, etc, ja estão paten- 

tes* Aluda sao ai encontraveis Èestos da roda dágua e teve bateria / 

de pilões, desmontados para aproveitamento das instalações para uma 

serraria. Resta região foi encontrada uma bateria de pilões, ainda / 

funcionando na fabricação de fubá, com um dispositivo interessante / 

que faz os pilões serem lavantados em dois estágios consecutivos, an 

tes, antes de serem largados para pilar» Este tipo do construção oon 

tribuio significativamente, assim como o dinheiro e escravos sobrados 

da exploração do ouro, para a montagem das fazendas de café do mãdjte 

Paraíba, na região de Resende, Barra. Mansa,, Bananal e Barreiro.Somen 

te depois de ter alcançado a região de Guaratingueta, ,ja bem entrada 

no Estado de Sao Paulo, d fazenda de oafe encontraria a taipa do pi 

Xao que o acompanharia por quase todo o Estado de Sao Paulo, pelo mono* 

nos ate o fim do século passado, épooa em que o tijolo o a madeira / 

surrada em bitolas comerciais, ambos introduzidos pela ferrovia e pe 

los exemplos de arquitetura extrangeira, marcariam um estilo mais S£ 

flsticado para as sedos cafesistaso 

AnteSj, porem que esta fazenda de caf$ encontrasse a taipa de / 

pilão ja havia elegido o terreiro como um doa seus personagens prin- 

cipais, posto que em torno dele e que dispunha todo o demais da sede 

cafesista. A sede da fazenda Conceição nao tem terreiro e nem vestí- 

gios deles nao foi fazenda de monocultura do café, embora possa ter/ 

plantado oafo nas suas terrass Ao lado do apresentar certos detalhes 

que delatam o estagio mineiro deste partido de residência ruraltcomo 

a sua distribuição em dois níveis, um térreo e outro " sobrado11,, com 

gaiola sobre pilares de pedra, volta à duas soluções de tipicidade / 

paulista"-marcadas não tem prolongo e tem sotao sobro as salas centra 

is» Sua data, 1041$» representa talves uma derradeira oportunidade de 

aplicação deste partido de residência. Sua condição de nao estar con 

dicionada ao produto que, nesta época, empolgava, os estabelecimentos 

rurais de Sao Paulo no vai© do rio Paraíba, explica de certo modo 00 

mo tenha podido se afastar daa influencias que caminhavam no senti- 

do da região de Barbeiro o Bananal para o interior paulista. Como / 

programa, de produção de subsistência,,, como tese de residência rural,, 
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como eepaço organizado, oom faixa social, salão centrais e dormitórios 

noa lanços extratos, com a eosinha eatabeleoida num corpo anexo, com 

um esquema construtivo de gaiola reeneiada de pau a pique, com a cape- 

ia erigida en parte decorada da residência, com alpendre entalado, so~ 

tão, ouarto do hospedes, fiüa-ae à um partido em tarmoa de mestiçagem 

arquitatônica e funcional. 
4) Maio um motivo para indicaüta como da interesse para o tombamen- 

to pelo IPIIAli a restauração í seu proprietário concorda em doa-la ao 

XPHAH, a Prefeitura de Paralbuna, município em que está sediada, conoor- 

da em colaborar com o IPHA2T no sentido da sua restauração e do seu 

aproveitamento para fins culturais e recreativos, inclusive se dispon- 

do a trabalhar desde logo no transporte do material (.eihao e madeiras) 

obtidos da demolição, pelo PAES (Departamento de Águas e Energia Ele- 

trioa), da cidade de atividade. Kao_deve ser posto de lado também o 

projeto de uma rodovia asfaltada ligando as cidades de Paraiuuna e Sa- . 

lesópolis, e que passará nas imediações desta unidade da arquitetura 

tradicional de Sao Paulo. 
Nestes -termos, e para que ee efetive a doação prevista, solicito as 

Providencias para que o imóvel em pauta seáa proposto ao tomba.onto. 

à notificação deve ser enviada ao espólio do Cai. Francisco Xobias das ; 

Keves, por intermldio de Haurioio Keves de Oliveira, «orador em Sao   j 

José dos Campos, Estado de São Paulo* 

Atenciosamente 

t 
2 

4 

11/ 
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le"~.raibuna  (cooperativa cie cre-ipr;C:  rjr5 19.500.000, orça- 
11,s~ oito cio responsabilidade limi-n-.oülo  esse  <íUC  Vi n:     rendo 

Pensiio N. S. 
s£o santos r 

PARAIDUNA   (De Iiyglno ^dendais * 
H. Carvalho — Enviado es-tC3   b:incari0s: 
pecial) — Esta cidade come 
mora festivamente, o tricen- 
tenario   de   íuudaçfio.   com _ 
um  prop.rr.ma  cuidadosamen- * 
te elaborado por uma con 
tão de festejos, tomando par- J"r"^T,)#   noteis: U-,::-\ Central,p^orrõgiiaõ   desde   3003 

de Fctima, rco-jjcsjjjto c;<j prefeito Agenor de 
Fen.*5o dn Ma-Camnrgo Neves,    pnvando-o 

de trabalhar para 
Esta bel ec! n itiii<ii 

impulsionaram   com notáveis no, prUp0 É?eolar 
melhoramentos esta'nadivosa _? çCSíir-\ IG clwní 
terra. matriculados.   C7». 

Em  .13 de Junho de  16(56. r-steriuais bolpda.*: 
quando festejavam a data. de 11: emergência, Io 
Santo Antônio do Lisboa, oito municipais, 4.   Instituto 
viajantes e:n busca de aven- to Antônio: Escolas estaduais 
lutas      provinhwn  da nova imoladas., comuns. S r emer-    Pyraibtma,   com excelent 
povoâçao que Jnsque*   Felix sencia. 4.    Ginásio Estadual ciímr.. com maior >■■:■-. ■ 

te na? solcuidadcs   autorida- 
des estaduais, mtmicipais, re- 
presentantes cie empresas   da rjet(| 
cidade c s.ocidacc locai,    que    ' ,r<t 

.1. 

na 

o engran- 
çlc   enii-ticcimento et". ciò."-dc. 
f:r;r  i:      Assiftencia hosptthlsr: San- 

;: C;:sa cie Misericórdia. Pos- 
o etc Puericultura. Centro de. 

.   Alunos 
Escolas 

Comuns 
esco .«bí.VKÍC   C   v; 

Ca 

fannseics. 

l»n(»J»l"ÇAO AGltlCOLA 

p 

cr.<: o Mim 

fundara no anlijo tJdeamen- ric- Pfr.-dbur.a: GíM?.-'':). 1í4 etorhd  nps rnontsní.a 
to dos inciios Guniauascs,   no no namissSo 112 ahmo3.   Gl-ptejuenas vaness  ci< 
lugar chamado Itaboatd e on- mario ftío José: 137    alunosfc-rt.J,  prodiu ca:-.a. 
de esta hoje a cHJade de Tau- com 5 classes ginaslcis, lun-{•*;-.J c outros &t.n 
bate     Entre elos haviam  ai- eior.ando no período cto Gru-menf.ciOS.     .-.   .:or»t. 
gun<. portugueses çua levan- po l^celar e 180 elunos    nócullívana nas mar^c! 
taram uma c«peia sob a pro- periodo   noturno    çom   três Paratouns ; 
íc-eão de Santo Antônio. lm-  c.»a*M»« ' «irtn ria wmWo 
cfou-se o culiivo    cia terra.    .-\ comarca    de ppraibon. 
Erasileíros, portugueses e in-eonía atualmente cvm fs té- 
dios ssmicivHizedos estabele-suintes autoridades: JUü   de 
ceram-se na região, denomi-JDirçHo, AUredo Galio,   P:o- 
nando o  povoado ouo passa-moíor Publico. Walter Marcis 
ria a se chamar Santo Anto-lnacarato; Delcsado de poli- 
nio da Earra de Psraibun».   cia. José O.   Pereira Vieira; 

Paraibuna resulta de ptreVigário da paroquia. Padre 
(peixe), ib (água) e unaEmerto Armiro Arantes; 
(preta), que rjucr direr peixcPrcíc-ito Municipal. Agenor 
de Rgtia preta. , cie Camargo  Neves  e  presi- 

Em docujnentos antigòídente da Câmara .Municipal, 
existentes na Cúria Melropd-Louro Vieira Gonçalves. Ca- 
ütana do São Paulo é dado amara Municipal: Presidente, 

liKuna o nome do Parau-I.auro  Vieira  Gonçalves:  vi- 

f  com 
terra 

milho, 
>3 ali- 
llura é 
' do rio 
o Mer- 

c    5 

o s 

u 
.2  « 

Tc 

Para.^. ...   ......       .        
na. que significa peixe pretoxe-presidente, Jayme Domin- 

O alvará de "? de dez.embrorues cia Silva; l.O secretario, 
de ló'12 crion a freguesia deFelipe de Mello; 2.o secreta- 
Paralbuna, desde então come-rio. Ederio Barreto: João 
çou o cresc;mc-'íto da cidacie. Amado, Antônio Nogueira 
Através do esforço do pcdreSantOS. Alcides Alves Perçt- 
Toledo. na manhã de 30 dera, Xieanor de Ca mar «O Xo- 
r.bril de 1SÕ7 foi sancionadaves. Percilio Lemos Fontes. 
a lei n.o 595. que a elevou àAntonio Neves David e Kran- 
cateçoria de cidade. cisco   Antônio  Lourenço.     O 

A população cie ParalbunaLeaislativo de Paraibuna é 
de acordo eom o censo e^co-composto de 11 membros. 
lar de dezembro de 1064 è de A situação econômica ti) 
?0 40C, habitante?. sendo município tenda a melhorar 
12.974 7ia r.ona rural r 7.511 cm virtude cio desenvolvi- 
na  cidade. meitto de suas industrias. Am. 

Paraibuna  tem  2.7.'í0  flei-plOS meiltoramcrtO?  introdu- 

abastece 
pai.    Funciona 

ali uii.ii Casa da Lavoura. 
A agropccuariK proporcio- 

na a renda do município. O 
rebanho selecionsdo de vacas 
leireiras, proauz diariamente 
r,';ji> 'ã'- .jü.aOO litros de leite 
xornecidú para ss us-nas cia 
Conpürativa de Laticínios de 
São .loré dos Campos e S. A. 
Fsbriea flf Produtos Alimen- 
tícios Vigor. Apó.í resiria- 
nionío e rttniíido nara as SJ- 
des :!fl São Paulo em uuto- 
:aiiw..cs upropriacos. s fim de 
sei' distribuído ao consumo 
publico. 

OISKAS KCAL1ZADAS 

O Sr. Agenor do Camar- 
go Neves depois de uma pos- 
se agitada r,o cargo de prefei- 
to municipal, provocada pelos 
adversários político.?. <iue 
posteriormente não queriam 
entregar as chaves do prédio 
da Prefeitura Municipal, 
vem, entrctpnto. auxiliado 
pelo vice-preíeito. Amador 
Celeste, correspondendo    aos 

?oro>\ endo  1 .r.; do texozídos na administração rio sr. 

O masculino e «"4- d'1 «ex«i fe- Agenor de Caiitnrgü    Xuvcs 
73   tninino.    A «roa ó de 711 qui- tião nova condição a Paraibu- 

Jometrns Quadrados. 0'!<ia ca na. principainienlc no sotor 
Capital 13" quilômetros, ;"ida enerjsia rh;\rica que vinha 
qtial está Usada por estrada >Mtdn fornecida por vt lisos 
de rodasem asfaltada. Alti- «cradores du-sel, com cran- 
tude.   C50   metros.   Prédios,des despesas para a tnanuten- 

I.J   tu.uU 

to 



anseios cia população com um 
trabalho proíicuo, apesar de 
cstnr cm minoria na Câmara 
Municipal. Dotou Paraibuna, 
em dois anos, cie melhora- 
mentos que seu povo recla- 
mava. Há pouco foi inrtiifiu- 
rada a energia elétrica, siste- 
ma Llght, a qual, como já 
Afirmamos, era precária. Co- 
locou na Estação de Captação 
do a{!uas um motor-bombu; 
construiu calcadas: ampliou 
R rede de esgotos em todo o 
perímetro urbano da cidade: 
procedeu ao calçamento de 
ruas com paraletcpipedos; 
adquiriu um terreno paia 
ampliação do Cemitério Mu- 
nicipal. Outras obras: nrbo- 
rização das principais ruas e 
praças; aquisição de um ter- 
reno para a construção tia 
Cadeia c Delegacia de Poli- 
cia; reforma do Matadouro; 
Iluminação das vias publicas; 
reconstruções'de pontes-, ins- 
talação e funcionamento do 
G'"iasio Estadual de Paraibu- 
na, aquisição de ambulância 

-para o Posto de Saúde e ou- 
tros pequenos melhora- 
mentos. 

ODRAS A REALIZAR 

Um dos problemas vitais 
que o sr. Agenor do Omar- 
go Neves luta para solucio- 
nar é o do tratamento d? 
água. 

Conforme declarou o ir. 
Alberto de Zagoltis. secreta- 
rio de Obras do Estado, em 
seu discurso ao povo de Pa- 
raibuna na inauguração da 
força e lu2, íoi assinado pelo 
sx. Agenor de Camarão Xe- 
ves, prefeito municipal, com 
a Companhia Melhoramentos 
de Paraibuna, que adminis- 
tra as obras do Departamen- 
to de Energia Elétrica., re- 
presentada pelo engenheiro 
Alberto José cie Eloy Macedo 
Rollo e sr. Francisco cie Assis 
Breca Meirelles, diretores, e 
o Departamento cie AUUSí e 
Energia Elétrica. DAEE. re- 
presentado pelo direto:- geral, 
engenheiro Osvaldo Ia.-bek e 
da Secretaria de Obras Puoli- 
cas do Estado, representada 
pelo engenheiro Keynaldo 
Fanganielo, o contrato para a 
execução da estação de trata- 
mento de água da cidade de 
Paraibuna. de CrS 15.000.0UO 
e CrS 10.000.000 que lhe fo- 
ram outorgadas pelo D.O.S 
e pelo DAEE a titulo de au- 
xilio, a fim de que a 
COMEPA empregue a referi- 
da importância global na 
construção dns obras cie tra- 
tamento de água e extensão 
da rede de distribuição.  

As obras serão lniriaaas 
brevemente — declarou o 
prefeito — para dotar a ci- 
dade-cont mais esse melhora- 
mento. 

OS FESTEJOS 

As festas comemorativas do 
300.o aniversário da cidade 
foram iniciadas no dia 2 p.p. 
Xo dia cia fundação, será de- 
senvolvido o seguinte pro- 
grama: 

As ò horas — Hastearnunto 
das bandeiras Nacional e 
Paulista, nri prédio da Pre- 
feitura Municipal. 

Ás 9,3*0 horas — Recepção 
a comitiva do  governo. 

AS 10 horas — Entrcgt ao 
publico, cio novo jardim da 
praça Washington Luis ofer- 
tado á população paroibu- 
nense, pelas firmas Constru- 
ções c. Comccio CVmarííO 
Corrêa K.A. e Companhia Me- 
lhoramentos de Paraibuna. 

As 10.30 horas: — Inicio do 
desfilo cie carros, alegóricos, 
com a participação cias em- 
presas locais — Construções 
e Comercio Camargo Corrêa 
S.A., Companhia Melhora- 
mentos de Paraibuna. Oco 
Topo Engenharia Ltda . Hi- 
clroserviee S A.. Pódio S A . 
Sade-Sul Americana de Ele- 
tricidade S A.. S A. Paulista 
de Terraplanagem, S A. .Fa- 
brica cie Produtos Alimentí- 
cios Vigor. Cooperativa Agro- 
pecuária cie Paraibuna, Coo- 
perativa ds Laticínios de 
São José dos Campos, Coope- 
rativa Cai>.a Rural de- Parai- 
buna. Estico Xovo Mundo 
S.\„ Crits Econômica 1'sta- 
riuitl. Associação Rural de 
Paraibuns. 

A seguir, desfile rios esta- 
belecimentos de ensino, com 
suas respectivas íanfarres, e 
participação da Rainha do 
Terceiro Centenário e Rainha 
Boneca  Viva. 

As 1G horas — Procissão 
de Santo Antônio — Prega- 
dor pe. dr. Ramon de Olivei- 
ra Oríi;. 

Às 20 horas — Sessão co- 
memorativa da Câmara Muni- 
cipal e entrega da Medalha 
da Con«l:tnJi\V». aos cx-com- 
butentes cio Batalhão Parai- 
buna, de Iíí.Iü. 

A- 2- horas — Encerra- 
mento, com queima de ío^os. 

) ■. 11 ; 
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Jf? forimuravm © .povoado 
Durante o ano de 1GGG, 

alguns sortanislas prove- 
nientes de Taubaté passa- 
ram com seus barcos pela 
confluência do rio Parai- 
tinga com o Paraibuna, e 
subiram cerca de dois qui- 
lômetros por este ultimo, 
ale encontrar um ponto 
aprazível onde resolve* 
rem repousar. 

Era o dia 13 de junho, 
data em que se comemo- 
rava a festa de Santo An- 
tônio de Lisboa, c os via- 
jantes, agradecidos pelo 
êxito da viagem e maravi- 
lhados com a bela paisa- 
gem, resolveram dar ini- 
cio a um povoado que se 
chamaria Santo Antônio 
da Barra do Paraibuna. 

E no local onde hoje se 
ergue a Igreja Matriz, 
•lançaram as bases da no- 
va cidade, erguendo uma 
pequena capela e toscas 
cabanas de paus-a-pique, 
cobertas do sapé. 

Com o passar do tem- 
po, roças c plantações fo- 
ram surgindo, enquanto 
brasileiros, portugueses c 
Índios semicivilizados co-- 
meçaram a se estabelecer 
na região. 

70 

J£ 

fundador 
nomeado 

Mais tarde, em vista d* 
prosperidade da região, o 
Capitão-Gcneral de São 
Paulo, D. Luiz Antônio de 
Souza Botelho MourSo. 
cm documento do dia 23 
de junho de 1773, resol- 
veu nomear Manuel An- 
tônio do Carvalho corno 
fundador, administrador c 
diretor da nova povoação. 

Na mesma ocasião, o 
Capitão-Gcneral determi- 
nou a remessa para a ci- 
dade de "iodos os forros, 
V adi OS e vagabundos", pa- 
ra ali se estabelecerem cm 
condições de igualdade 
com os colonos. 

A medida causou justa 
apreensão entre os primi- 
tivos moradores, que or- 
ganizaram comissões c 
conseguiram a revogação 
da ordem, quase um ano 
mais tarde. 

A' 7orne Tupi 
prevalece- 

A cidade, com o tempo. 
passou a chamar-se Santo 
Antônio de Paraibuna, r.a- 
ra finalmente adotar ape- 
nas a denominação de Pa- 
raibuna. 

Este nome vem a ser 
uma corruptela dos ter- 
mos indígenas pira (pei- 
xe), ib (água) e una 
(preta), o que motiva sua 
tradução literal como pei- 
xe de água preta. 

L, 
•.ir 
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D) araíiba .©omieça 
iLJiJl 

Nascidos entro as altas 
montanhas da Saíra do 
Mar, dois rios começam a 
descer em direção ao Su- 
doeste do Estado, bus- 
cando as regiões mais bai- 
xas do Interior. i 

São  o Paraibuna   c   o ; 
' Paraitinga,    que    correm 
paralelamente durante um 
longo trecho, para final- 
mente    se    encontrarem, 
dois quilômetros à jusan- 
te da cidade de Paraibu- 
na. .. - 

 E_nesse-ponto, onde as_-.: 

águas dos dois se juntam 
para   formar um  manan- 
ciai caudaloso, começa o' 
rio Paraíba do   Sul,  que 
daí em diante se estende 

"por mais' de mil quilôme- 
tros. • 

O Paraíba, por sua vez, 
desce ainda mais, ate es- 
barrar  com  as  seiras  de 
Itapcvi e Itaberaba, quan- 
do muda bruscamente de 
curso, fazendo um desvio 

■ de   ISO   graus para a di- 
reita   e passando a  diri- '. 
gir-se   para   o   Nordeste, 
indo desaguar no Atlânti- 
co,, no    litoral   Norte   do  ; 
Rio de Janeiro. 

Junção de 
duas cores 

O ponto onde se inicia 
o rio Paraíba, situado en- 
tre colinas cobertas de 
mato e de plantações, em 

" meio às quais se vislum- 
bram antigos casarões de 
fazendas, é um dos recan- 
tos mais bonitos do muni- 
cípio àc Paraibuna. 

O' 
ri 

. J-U. 

•j 'l i], 

Atualmente, a junção 
do Paraibuna com o Pa- 
railimia é menos eviden- 
te, devido ao represamen- 
to das águas na barragem 
de Santa Branca. 

Entretanto, quando o ní- 
vel da represa abaixa, nos 
últimos meses do ano, a 
confluência dos dois rios 
torna-se bem perceptível. 

Como as águr.s' dos dois 
cursos têm tonalidades «:• 
ferentes e não se misturam 
de imediato, o rio Paraí- 
ba n2»ce bicolorido, gejl- 

_do.mais. interessante vi- 
sitar o local nessa oca- 
sião . 
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o 
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Em 7 cie dezembro de 1.812 foi criada por alvará do Príncipe Regente a 
freguesia de Santo Antônio de Paraibuna, com a ereção de uma capela e 
nomeação de um pároco. A primeira missa foi celebrada em 13 de junho de 1.815 
pelo vigário Padre Modesto Antônio Coelho Netto. 

Em 10 de julho de 1.832 a freguesia de Santo Antônio de Paraibuna passa à 
condição de vila, e, em 1.833 é realizada a primeira eleição para a Câmara 
Municipal. 

C movimento revolucionário que eclodiu em 1.842 em São Paulo encontrou 
forte apoio do povo de Paraibuna. É muito conhecido no município o episódio rio 
"Rodrigão". O tenente Rodrigo Freire de Andrade Mello, por ocasião de uma 
manifestação de simpatia aos revolucionários, falou ao povo. de uma das janelas 
da casa do padre Valerio Ferreira de Alvarenga, e, terminou por dar um viva à 
República. Este gesto desagradou o governador da província, o que retardou a 
elevação de Paraibuna à categoria de comarca. 

Somente em 30 de abril de 1.857, através da lei 595 (44 de 1.857), 
Paraibuna foi elevada à categoria de cidade, e, mais tarde, em 30 de março rir 
1.858 à condição de comarca pela lei nP 16 deste ano. 

0 café foi, a partir de 1.840, o principal produto de exportação brasileiro e 
o fator de recuperação da economia do país, que estava em crise rk^dr a 
Independência em virtude da decadência das principais lavouras de exportarão. 

O ponto de partida da expansão cafeeira foi o litoral do estado do Rio de 
Janeiro. Mas, foi na região do Vale do Rio Paraíba do Sul que encontrou 
condições ideais: solo adequado e temperatura amena com chuvas regulares. De 
1.830 a 1.870 aproximadamente, o Vale foi o cnetro da economia cafeeira. 

Paraibuna viveu este desenvolvimento, com a expansão da cidade, a 
construção de fazendas, etc. 

Várias foram as fazendas que começaram a se dedicar à cultura cafeeira. 
Algumas fazendas foram construídas especialmente para o café, como é o caso da 
Fazenda São Pedro; outras cultivavam vários produtos que lhes fornecessem o 
capital necessário para investir no café, como a Fazenda Fartura; outras ainda, 
durante todo  o tempo  estiveram voltadas para a cultura mixta (vários produtos, 
entre eles o café). 

Em  1.835, só no 2° distrito da Vila de Paraibuna, registraram-se 34    fogos 
considerados "fazendas de café" e 87 como "sítios de culturas diversas". Até o 
início do século  XX,  o  quadro da  região  está dividido entre a monocultura do 

Rua de Cima na década de 40 
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café e a policultura comercial, e muitas vezes conjugando-as. 
A cultura do Vale entrou em declínio, que se acentuou a partir de 1.870. 

Em 1.860 o algodão foi introduzido em muitas fazendas de café, servindo de 
algum equilíbrio às dificuldades que sofria a lavoura cafeeira e escravista. Um 
sistema descuidado e extensivo de exploração provocou o esgotamento do solo. O 
café continuou sua "marcha", deixando atrás de si hipotecas e fazendas ao 
abandono. 

A_Fazenda Conceição é um elemento sintomático deste quadro^ apresentando 
em "Í.878 uma s^üãçe^~d€^^rm^SJT^^^^^^Tvên^ de partes desterras. 

' "Com o—café moTrerãm algumas vilas e povoados" e outras cidadêY 
adormeceram no tempo. Paraibuna só tornou a despertar com o desenvolvimento 
da produção leiteira, que teve seu apogeu na segunda metade deste século. Para) 
tanto teve importância decisiva a construção de duas estradas: a Estrada dos) 
Tamoios e a Rodovia Presidente Dutra. 

Entre 1.922-24, o prefeito municipal João Fonseca de Camargo e Silva 
começou a melhorar a estrada existente entre Paraibuna e Caraguatatuba, que 
anteriormente era um caminho utilizado pelos índios Tamoios. Tornou-se possível 
ò tráfego de automóveis de Paraibuna até o alto da serra. 

Após a Revolução de 30, o governo deliberou a realização dos trabalhos, com 
o auxílio da Secretaria da Viação. A estrada visava aproximar de São Sebastião, 
indicado como natural escoadouro comercial, os municípios do Vale do Paraíba. 
Mo entanto, a construção teve de ser interrompida quando eclodiu a Revolução 
Constituicionalista de 32. 

No início da Revolução, os dirigentes do movimento procuraram guarnecer 
todos os pontos por onde seria possível a entrada dos adversários. A Serra de 
Caraguatatuba constituía um local estratégico, o que ocasionou a concentração de 
numerosas forças. Durante meses foi aquela zona cortada por veículos conduzindo 
tropas e armamentos. 

Ú 
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CONSTRUÇÕES HISTÓRICAS 
Através da observação de construções, podemos conhecer parte da história de 

uma região. Ao construir um prédio, o homem está expressando os valores e 
conhecimentos de sua época. 

Paraibuna é uma cidade antiga, tendo passado por diversas etapas no seu 
processo de desenvolvimento. O ciclo do café foi marcante em todo o Vale do 
Paraíba, e isto está expresso em várias das construções de Paraibuna. Suas casas no 
centro da cidade, suas fazendas com sedes enormes, suas igrejas, tudo isto nos 
mostra trechos da história da cidade, história esta inserida num contexto maior. 

A preservação destes prédios se faz necessária, pois eles são a memória de um 
povo, são parte de sua história. 

O que vemos, ao contrário, é a deterioração cada vez maior destas 
construções, abandonadas ao acaso, ou a alteração de sua originalidade. 

Se o que se quer é um desenvolvimento que não apague a inclui ia da cidade, 
que não destrua parcial ou totalmente os aspectos culturais do povo, é preciso 
efetuar uma restauração nas construções arquitetônicas de interesse histórico, e 
mais do que isto, é preciso preservar este patrimônio. 

FAZENDA NCSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO 

HISTÓRICO 

O Capitão Antônio de Souza Carvalho, tropeiro, residente em São Luis do 
Paraitinga, adquiriu no início do século 19 a sesmaria chamada Fartura, hoje 
bairro da Boa Esperança. Não se sabe ao certo quando ocupou as terras 
efetivamente, pois só aparece em 1.810 como morador, novo, com uma grande 
produção. 

Áté 1.822 sua produção será eminentemente de subsistência e sempre em 
expansão. Em 1.828 já se percebe uma quantidade razoável de produção de café 
na fazenda, que será a maior produtora da região. Neste mesmo ano, o Capitão 
Manoel Correia de Mesquita, genro do Capitão Carvalho, recebe como dote as 
terras da Fazenda Conceição - parte da Fartura -, constando de 595 braças de 
terras na testadJTde leste a oeste com uma légua de sertão de norte a sul. 

O plantio de café na Fazenda Conceição só vai se iniciar em torno de 
1.835/38. É exatamente" na década de 40 que o café toma seu impulso na região, 
com grandes lucros para os fazendeiros. 

A sede da fazenda foi construída em 1.841, data esta confirmada pelo 
entalhe no portal interno. 

Podemos notar pelo inventário do Capitão Mesquita, ern 1.878, que neste 
espaço de tempo a fazenda expandiu suas terras, e, que se dedicava à policultura 
(algodão, milho, feijão e café). 

Em 1.910 é feita uma série de reformas na sede da fazenda, tanto 
internamente quanto na fachada. 

Não existem dados concretos da data de venda da fazenda. Em 1.932 ela já é 
de propriedade do Coronel Francisco Tobias das Neves e constava então de 150 
alqueires de terras. Ern 1.957 é descrita no seu inventário desta forma: "Uma casa, 
antiga sede da Fazenda Conceição, assobradada feita de pau-a-pique e coberta com 
telhas tipo colonial a qual se encontra e em precário estado de conservação . . ." 

Vi/' 
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Aspecto da barragem — Balsa do Paraitinga 

Posteriormente a construção da estrada foi concluída ieatualmente faz a 
ligação entre São José dos Campos e o litoral norte, passando por Paraibuna. 
Considerando-se toda a história deste caminho, foi recentemente denominada 
Estrada dos Tamoios. 

A construção da Rodovia Presidente Dutra, na metade do século, unindo as 
duas grandes metrópoles foi outro fator de impulso ao desenvolvimento de todo o 
Vale do Paraíba. 

Paraibuna neste período desenvolveu a produção da cana-de-açúcar, que 
durou até por volta de 1.950, e a pecuária, principalmente voltada para a 
produção leiteira, que em 1.960 atingiu os 60 mil litros de leite diários. 

Com o início da construção da Barragem de Paraibuna-Paraitinga, a produção 
leiteira sofreu uma violenta queda, ocasionada basicamente por dois fatores: 
ocupação das terras pelas águas e êxodos dos trabalhadores rurais para os serviços 
de construção da barragem. 

A barragem do Paraitinga tem 104 metros de altura, sendo a mais alta do 
país, formando um reservatório de 206 quilômetros quadrados com um volume de 
água de 4.740 x 109 m3. 

Sua importância está no fato de estar localizada nas proximidades do maior 
centro de consumo do país, o eixo Rio-São Paulo. 

O reservatório de Paraibuna-Paraitinga permitiu a regularização do rio 
Paraíba, beneficiando todo o Vale: já deixaram de ocorrer as antigas enchentes 
que assolavam a região. 

Em conseqüência da construção da Usina Hidrelétrica de Paraibuna, foi 
melhorada a estrada SP-99, que liga São José dos Campos a Caraguatatuba e todo 
o litoral norte, com 31 km. através da serra. 

Paraibuna voltou-se novamente para a agricultura, sendo hoje uma das 
maiores produtoras de feijão do Vale do Paraíba. 

As águas da barragem não sofrem o efeito de nenhuma fonte poluidora, 
podendo serem utilizadas para a prática de esportes náuticos, pesca e demais 
atividades de lazer. 

A barragem e a estrada são fatores do aumento do turismo na cidade de 
Paraibuna, onde já começa a se desenvolver toda uma infraestrutura visando 
atender à demanda turística. 

10 



RELATÓRIO SOBRE AS POSSIBILIDADES DE Ü30 DA FAZENDA CONCEIÇÃO 

e acordo COüI entrevista feita em I& de outubro de I98O o prefeito 

de Paraíbuna, sr. Joaquim %cco citou uni volumoso processo soh:re   a 

possibilidade de uso tía x azeiida  onçeiçao, monumento tombado pelo 

SPHAN, si  afirmativa do prefeito e de que a transformação mais viá- 

vel seria em hotel-faaonda, necessitando, portanto, da ampliação tie 

sua arca de lazer, este processo deveria se encontrar na delegacia 

do   SPHAN em ^ão Paulo, Como tal processo nunca esteve aqui e o pre- 

feito mencionou contatos com a decretaria de  aportes e autismo e 

FUMEST, que devera gerir o futuro hotel—fazenda procuramos! 

a diretora da seção de Potencial Turxstico da  ecretaria ác.   Esportes 
r„ urisn?o,' na parta correspondente ao município de •a í buna a cha• 

se material sobre a represe, e alguns dados colhidos na enciclopédia 

dos Municípios, a sra Ada i^ogatto da secçao de Pesquisas o Informa- 

ção aos colocou a disposição os recortes do jornais, finalmente o 

dr Ari ova Ido mencionou uni convênio entre a prefeitura de Paraíbuna e 

a Caixa Econômica  oderal para construção de um modulo esportivo den- 

tro do perímetro urbano* 

Na FÜMEST (Fomento de Urbanização e iJelhoria dei Estâncias) fíomos in- 

formados 23C-"!-° c'r* "ewton '-'ella Casa que Paraíbuna ainda não passou 

a categoria de estância e o Cr.    Aderbal consultando o processo, en- 

tregue pelo prefeito ao governador do Estado (governo itineranteí 

citou apenas uma menção da Fazenda Conceição, arrolada o.i:tre   outros 

pontos' de atração para os turistas interessados na região. 

Portanto o processo sobre possibilidade de uso cia sede fia fci;^:ux'.u 

não se encontra também nem na FDIíEST nem na Secretaria de "apertos 

e Turismo. ■ / 

^/uma pesquisa efetuada nos arquivos de 0 EStado de São -pulo encon: 

trames varias menções de transformação de antigas í.C<]Q:I   de fazenda 

eni hoteis-f azenda, mas nenhuma menção especifica sobre a fazenda 

Conceição. Cs jornais que tratam d ste assunto sãolO Estado de S. 

Paulo de 5/5'78 e 27' 6/1980 e o Jornal da *farde de i:::/'ô/19^0. 

/ 
^> 
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL 

RELATOIIIO   DE  VIAGEM 

V 

Em is de outubro de 1930^ estivemos na cidade de Pnraibuna com 

a finalidade de visitar a fazenda Conceição c colher dados para 

um estudo preliminar de opinião sobre as possibilidades de uso 

deste bem tombado* 

Visitamos o prefeito da cidade, sr. Joaquim Rico tj*e apósuraa 

breve apresentação dos objetivos que nos levantara a procura-lo 

afirmou já ter entrado em contato coa o SPHAN, tendo mesmo apreí 

sentado ura projeto que considera definitivo enquanto programa de 

uso da referida fazenda. %tc projeto deveria fazer parte 

processo bastante volumoso sobre o assunto e que deveria 

guardado na sede do SPHAN em Sao Paulo» 

Por ignorarmos a existência de tal processo nao aos 

entrevista, cabe mencionar que o projeto mais viável, 

a transformação da casa da fazenda Conceição o;,, hotel 

■ e um 

;tar 

alongamos na 

se'.'.rido o 

prefeito, e 

fazenda. o q u e implicaria na amplie c a o a arca ■. de lazer« lespon: 

lonsavel pela gestão dendo a pergunta de qual seria o orgao responí 

FUKEST, já tendo mesmo on- 

Turismo * 

deste hotel-fazenda, disse que seria 

trado em contato com a Secretaria de Esportes 

0 sr. Joaquim ü-i ICO também pediu providencias 

«, dl 

:•_ gre j a 

que já dest: 

itravés de uma estrada (cas- 

ífiFrn ní\   estrada. 

de Paraibuna que perdeu uma das torres avisanao-no£ 

tirara uma verba para sua recuperação, mas esta caiu em exercício 

findo, por falta de resposta do SPHAN. 

A visita à fazenda Conceição e feite 

calho) de l8km a partir do restaurante «ancho Alegre na 

que vai para o litoral. 0 estado em que se encontra este monumen- 

to e extremamente precário devido tanto à deterioração do imóvel 

Star aberto, abrigando muitos pombos. Um dos empregados 

hou explicou eme a constru- 

i esta sendo levantada tem por fim 

radinha separa as 

to lado e que nos acompa:r 

como por e.< 

da fazonoa ao j-m..^- ^ v^^. .»~-  ±  -^ 

ção ao lado da r,cúe   e que j' 

guardai- arreios e selas, sitiiéairi apenas a es- 

considere-se tambei! o fato 

sue de maneira alguma se 
duas construções ameaça.ico a paisagem, 

de empregar grossos tijolões de concreto 

coadunam com um em torno á altura da fazenda Conceição. 

0 sr. "elio nos acompanhou nesta 

vista com o prefeito. 

v i s i t a 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.°  

dojt Z&mE2lí&*&-"-°-~22&!2>0 53 (a) - -  

Interessado:     CONDEPIiAAT 

Assunto:   Tonfbaraen to    em ex- officio da Sede da Fazenda Conceição 

Paraibuna 

50.000 -  X-981 
Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Segue  , juntad  nesta data,     documento   rubricad  sob n.°„ 
folha... de informação 

  em de „ de  19.. 

(a)   
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada  sob n.c 

do P.CONDEPHAAT n022055/   82 (a) 

Interessado, CONDEPHAAT 

TOmbamento em "ex-offício"-sede da Fazenda Conceição 
Assunto: r 

paraibuna. 

Senhor Diretor Técnico 

Atendendo á solicitação do STCR, realizamos uma vistoria à 

Sede da Fazenda Conceição- paraibuna no dia 16 de março p.p. 

Temos a informar que: 

1.  A parte superior do imóvel está totalmente ruida e a in 

ferior em estado muito precário. 

Segundo o administrador da fazenda, parte da casa ruiu 
no dia 28/02 e o restante 
no dia 04.03 devido a fortes chuvas e ventos, o relato 

foi contraditório ao descrever a queda de algumas vigas 

de madeira sobre a cerca de arame farpado que rodeia a 

casa, uma vez que não havia nenhum vestígio de que a mes 

ma tivesse sido atingida por peças de porte tão grande. 

Certamente se tal houvesse ocorrido, ela teria sido pe- 

lo menos parcialmente destruída. Soubemos também que téc 

nicos do SPHAN levantaram suspeitas de que tenha havido 

uma demolição criminosa, pela forma como as ruínas estão 

assentadas no chão. 

.',2.  Em anexo juntamos fotos que poderão dar uma idéia melhor 

do estado deplorável em que se encontra o imóvel. 

3.  Gostaríamos de manifestar nossa surpresa diante do acon- 

tecido e indagar sobre providências legais que possam ser 

tomadas no caso. 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

Folhs  de informação  rubricada  sob  n.° 

do n.° /  (a) - -  

Interessado : 

Assunto: 

4. A título de sugestão, gostaríamos de propor a realização 

de um estudo sobre formas efetivas de atuação junto âs 

prefeituras e Comunidades locais para que fatos como es 

se não se repitam com tanta freqüência. 

... /md • 

STCR, em 21 de março de 1983 

LUCILENA ¥.  M.  BASTOS 

Arquiteto 

SÔNIA MANSKI SIMON 
Arquiteto 

MARCOS   ANTÔNIO  OSELLO 
Arquiteto 

>     SCDC      lio F^ac^tX)   COvCf/co 2  '• 

&«    T^o^oiB^M^    / /uu>s- vM <S-Ts> <éa~ X&Q1L& 

CJ7~C       Cz^^^/J^o-tf 

50.000 - X-981 lmPr- Serv- Gráf- SICCT 



SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação  rubricada  sob  n.° 

,    P.CONDEPHAAT    £2055   ,82        ,. 
do M n. - / (a)   

Interessado s 

Assunto 

CONDEPHAAT 

Tombamento em "ex-of£ício"-sede da Fazenda Conceição 

paraibuna 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráí. SICCT 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

9i ^P"""* Folha de informação  rubricada  sob  n.° 

.   P.CONDEPHAAT       22055,82 do n.°. / (a) „ _  

Interessado: CONDEPHAAT 

Assunto:        Tombamento em  ••ex-offício"-sede  da Fazenda ConceiçSo 

paraibuna. 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. S1CCT 

*ft 



SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação rubricada  sob  n.°   

(a) -  

Interessado : 

Assunto: 

.P.CONDEPHAAT        O22055 ,  82 do „ n.°. —/  

CONDEPHAAT 

Tombaneto em  "ex-offício"-sede  da Fazenda Conceição 

ÉMTVÍTirn'* ': '' 

- 
50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

V* 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Interessado: 

Assunto: 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.° .... 

do P.CONDEPHAAT n£2055   , 82      (a)   _  

CONDEPHAAT 

Tombamento em  "ex-officio"-Sede  da Fazenda Conceição 

paraibuna 

♦ jM 

É^&A^êÊ 
%Ss 

SÉ* /w m 1   1 

ft«A 
■ ■ JJ 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

tf 



SECRETARIA   DE  ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada  sob  n.°   

^«CONDEPHAAT n 22055.../ 8.2 (a) _  

Interessado«      CONDEPHAAT 

Assunto:  Tombamento em "ex-officio»-3ede da Fazenda Conceição 

Paraibuna. 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

^ 



Segue  , juntad.&lw...... nesta data, ÜUIUIIMHU 

<*■?. 
folha... de informação 

«2« 

rubricad.£S*_ sob 

Á -de iM 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.°  ^JUL.  

do?.*CQmm.Rm.....n.°22Q55./32 (a)  

Interessado:      COKDEPHAAÜD 

Assunto:    Tombamento em ,,ex-officiow-Sede da Fazenda Conceição 

P.ARAIOTA. 

Sr. Presidente do E. Colegiado 

Submetemos à apreciação de Y.Sxa. o relatório de 

fls. 30/31,elaborado pelo Serviço Técnico,por - 

ocasião da vistoria realizada a. sede da Fazenda- 

Conceição,em Paraibuna, ^W^W^- i^eLo   ^u- 

COHDEPHAAT/SS., aos 25 de março de 1983 

i^?C€^yii 

GISMDâ VISCOHTI 

Diretora 

50.000 - X-981 lmPr- Serv- Gráf- SICCT 
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Segue  , juntada»»....... nesta data, ■ documento 

folha... de informação 
rubricada...™., sob n.°^...i  

**á£*l£L. de 19Ü? 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada  sob  n. 

^P.CONDEPHAAT  n«22055/82 (a)  

Interessado:   CONDEPHAAT 
Tomb.   em   "ex-of f i c io"-Sede   da   Faz. Conce içao-PARA I BLINA 

assunto: /d   ^^ 

\ _ 

/ 

ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 
PtttWente .       , 

£I^CJ V^t-«. 

50.000 - X-981 Impr- Serv. Gráf. SICCT 
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Co^ãí^, A. STA /-«*. <Z*T" 

: (/ W0Ni 
iubsflwti 

Jc<aboudte-    mo     iXAÍlo   c^    forra*  íU^ucs-/ 

MARIA  RITA  MANCINI 
Biblioteca-ia Chefe da Seção 

Técnica - . ubstltuta 

Segue ..— , juntad  nesta data,     documento _  rubricad  sob n o  
folha... de informação 

- em  de de 19, 

(a)  

■ 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

TERMO DE RESPONSABILIDADE 

O Sr.  ^^~-eOk>~-    V • V  •      L>>VCJ1ÍUL_ 

RG      n° ^iH^n M^ -Q t      fica      autorizado      a      fotocopiar 

4. 
CQVA^XA SO^   J ^AA^      r,£u\xx^ buAA^L^ 

em c^ j / Q^S / <3_of ■?-, obrigando-se, se houver divulgação do material 

coletado, a ressaltar sua origem, como fazendo parte do acervo do CONDEPHAAT. 

O interessado, neste ato, compromete-se a obedecer rigorosamente aos preceitos da 

legislação que diz respeito aos direitos autorais, principalmente quanto à divulgação de 

textos, fotografias e ilustrações. 

São Paulo,   óU    de   TOOüV^O de gOl2 

-tó^JL (• v. ^^J'KA_ 

(assinatura) 
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